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    APRESENTAÇÃO




    Murilo Cavagnoli1




    CorpoCapital, CorpoCansado, CorpoEsgotado, CorpoHiperprodutivo, CorpoCheio, CorpoEsvaziado, CorpoDoente, Estraçalhado, Estilhaçado: signos de uma vida coletiva capturada, signos que expressam as clausuras e violências operadas sobre os corpos-subjetividades contemporâneos.




    Se o corpo é superfície na qual se inscrevem e se manifestam devires possíveis no encontro com alteridades humanas e não humanas, é nas marcas que carrega cada corpo que se identificam as paralisias do social, constantemente atualizadas por antigos e “inovadores” dispositivos Biopolíticos.




    Se pode o corpo ser docilizado, domesticado, disciplinado, moralizado, pode também o corpo insurgir, reXistir.




    Manolo Kottwitz, em sua obra, cartografa forças reativas que paralisam o corpo, enquanto, de forma astuta, explora as linhas de fuga intensivas que tomam forma e ganham força na performance art. Em um profícuo diálogo que emaranha linhas de pensabilidade polinizadas pela Filosofia da Diferença, pela Política, pela Ética e pela Estética, situa a performance como arte dos encontros e experimentação coletiva.




    Nesta obra, performance é ethos capaz de reconfigurar agenciamentos, embaralhando as formas consensuais de perceber e sentir, pensar e configurar espaços outros e temporalidades próprias. As noções de micropolítica, potência de ação e experimentação, transversalizam um passeio por acontecimentos ético-estético-políticos, nos quais o fazer-com é impulsionador do encontro com forças de fora do instituído-organizado.




    Performance como máquina de guerra. Frente aos muitos dispositivos de captura, a performance insurge enquanto contradispositivo possível de ser experimentado dos modos mais heterogêneos.




    Compondo com artistas, com a rua, com o campo instituído do cuidado em saúde mental, com a academia, no presente livro a arte da performance se mostra em sua potência para produção de liberdade, de um desejo que toca aquilo que pode, de um corpo que devem outro no encontro com outros corpos.




    Respirar juntos, conspirar um mundo por vir, andar de mãos dadas na contramão da via rápida que asfixia: o que podem os corpos em composição?




    Chapecó, SC - Dezembro de 2021
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    PREFÁCIO




    Arte e devir: o que pode um corpo ou sobre o corpo que pode...




    Jorge Bichuetti2




    Meio-dia. Sol a pino. Quarenta graus. Eu e a Luinha na varanda: no horizonte, o infinito azul; na pele, as carícias do vento. É verão. Mas, nos abraçamos: faz frio no coração. Tempos difíceis. Cinzas e solidão.




    Enquanto escuto Tchaikovsky e a angústia do destino numa sinfonia, folheio este livro, tão inquieto quanto belo... Penso: como descobrir, explorar, intensificar, diversificar, e até mesmo reinventar, o que pode um corpo?




    Um corpo pode... Pode vida. Potência e vida. Pode amar, criar, brincar, lutar, sonhar... Pode voar, bailar, devir.




    Todavia, há algo errado sob o sol. Esqueceram de acordar a aurora.




    Lá fora, vejo corpos servis e tristes, encolhidos, risos de cera, amordaçados, retalhados, mortificados. Avisto outros: tirânicos, robóticos. E, também, noto os que apenas existem no flash do espetáculo, os que ilhados não se conectam.




    Quanta solidão! Quantas cinzas!




    Na sarjeta, “um corpo estendido no chão”; no divã, uma dor agonizante em busca de um amém.




    O que pode um corpo? O que pode um corpo não é dado, não é automático. É conquista, construção.




    Um corpo pulsa e vive entre: entre relações, atravessamentos e agenciamentos. O jogo do poder, as tramas insurgentes da rebeldia! Ali, entre, há um fantasma de morte que ronda a aurora.




    Como acordá-la?




    É sobre este movimento, esta travessia, este livro que, com ânsia de vida e liberdade, grita inquieto nas minhas mãos, desejando trafegar pelo corpo – sangue, suor e coração.




    Performance Art: Produção de Encontros, Produção de Subjetividade - Ensaios em Arte e Esquizoanálise fala do corpo que se aventura, saindo do quadriculado da reprodução, e experimenta novas linhas de vida, corpo-devir, singularidade e rizoma.




    Uma passagem que exige a ousadia do voo, o risco na travessia pelo mar ali no limite, na linha do horizonte.




    Fala da performance como arte menor e máquina de guerra: um livro guerrilheiro. Abre as janelas do cotidiano, convoca.




    Convoca para a vida, para a vida que é um processo de primaverar e primaverar-se, através da experimentação que acorda a aurora por ativar, atiçar na arte a vida reinventada como pajelança do devir.




    ***




    Passagem, travessia.




    Para apropriar-me do insurgente trabalho de Manolo Kottwitz, busco as sempre atuais contribuições de Baremblitt que afirma: “Natureza, arte, subjetivação e mundos saudáveis são assim o resultado do fracasso da verdadeira tentativa de imitar, isto é, da dramatização da diferença” (BAREMBLITT, 2007, p.37).




    O corpo-cópia, organismo, se reproduz sempre no trilho estreito da identidade. O uno. A normalidade – mediocridade institucionalizada. Um corpo expropriado e desvitalizado, um uno que se realiza como mercadoria, édipo e razão técnico-instrumental. O uno longe da vida. Longe das tribos, do outro, da imensidão.




    Uno, corpo capturado, castrado, embora fálico; espetáculo, ainda que interditado e impedido de brilhar.




    Já o corpo na arte da performance vive nas cercanias da emancipação, cura pela diferença que emerge anulando o império da reprodução, do uno. Na arte, o corpo experimenta, escapole, deriva, devém.




    O corpo pode se devém. Se outros, muitos... O singular, o rizoma... O homem renovado com borboletas (BARROS, 2010, p.374), o homem comum – multidão – uma muralha com “corpos de sonho e margaridas” (GULLAR, 1999, p.163).




    O caminho da arte da performance, portanto, acaba sendo um caminho compartilhado com a clínica, klínica em movimento. Nele, o corpo produz, no seu nomadismo inventivo, potência e afirmação de vida, o novo radical, devir, e igualmente produz saúde, a cura como emancipação. E, neste sentido, constatamos que “a arte cura, se por cura se entende a restauração de um conceito de loucura que sempre foi a saúde dos artistas. A arte de viver. Lo-(que)-cura”. (BAREMBLITT, 2007, p.38).




    A saúde e a arte são um efeito, produto e produtor, do que pode um corpo, o corpo liberado do enquadre da repetição, o corpo-devir, fluindo nômade, como dispositivo singularizante e rizomático, desterritorialização e experimentação, o corpo criativo, produção desejante, semente e fruto do cio da diferença.




    Uma clareira: saúde é liberdade. E ela é, neste sentido, profundamente amiga da arte, “a arte, única prática não humana, ou mais que humana, que tem, como fim e como meio, a liberdade” (BAREMBLITT, 2007, p.38).




    É que a arte revela a saúde e a doença, a tristeza e a alegria, a potência e a vulnerabilidade, a vida como expressão do corpo que pode.




    O corpo pode. Pode, se abandonar o canto de sereia das ilusões do poder e experimentar a vida que é ninho e voo, cais e mar na potência do novo.




    Insurgência, nomadismo, resistência, rebelião: o corpo pode!




    O corpo pode ousadia. E ousar é “abrir clareiras que permitam enxergar horizontes fecundos para o futuro da humanidade. [...] Ousar é pulsação criadora. Ousar é ser companheiro da madrugada” (ARDUINI, 2002, p.40-41).




    ***




    Longe, cantam os sabiás. Estradeira, a vida acontece no caminho.




    Leio Performance Art: Produção de Encontros, Produção de Subjetividade - Ensaios em Arte e Esquizoanálise. Saberes e fazeres menores. O molecular, o minoritário. O devir acontece nos territórios da performance art, arte menor: máquina de guerra.




    Escutando Manoel de Barros, digo: a arte menor acontece... e é forjada, fecundada, quando as linhas da vida andam sob a égide dos despropósitos, das insignificâncias, das miudezas e peraltagens.




    O menor – arte, ciência, pedagogia, literatura, política – é o corpo em movimento, o mundo nas encruzilhadas da desterritorialização, o desterritorializado e desterritorializante, engendrando um gaguejar capaz de, numa língua menor, parir o novo, a madrugada germinativa, a inovação permanente.




    O maior – da literatura à ciência, da arte à política – é o padrão, a regularidade, a mesmice, a repetição. Cinza e cinzento.




    A vida e o mundo na lógica do saber e fazer maiores passam por “um sujeito que abre portas, que puxa válvulas, que olha o relógio, que compra pão às 6 da tarde, que vai lá fora, que aponta lápis, que vê a uva etc. etc.” (BARROS, 2010, p.347).




    Por outro lado, a arte menor se refere às linhas de fuga, à vida que se reinventa, driblando o esperado, o instituído, a ordem. Gera o inusitado, a diferença. Os eus não-paridos… outros!




    “Perdoai. / Mas eu preciso ser Outros. / Eu penso renovar o homem usando borboletas.” (BARROS, 2010, p.347). Um corpo na ciranda do devir...




    De fato, somos na rotina alienada e passiva corpos contidos, acorrentados. Somos egos. A identidade na falta, competitiva, reprodutiva. Somos assim, e o novo pede trincheiras pela vida. Uma máquina de guerra.




    A arte voa cirandeira. Mas, sempre, se menor, e, portanto, criativa, insurgente e libertária, necessita perceber o policialesco da máquina estatal que a vigia, controla, domina, subjuga. E, então, ser revolução, um contradispositivo pela vida. Conexões de desmontagem do controle e da antiprodução. Fluxos e linhas de produção. A subjetivação, a vida grávida de uma estrela bailarina. N devires!




    Tudo: por uma nova Terra, por um povo por-vir...




    Tudo: como prática instituinte que coletiviza e se afirma militante. Corpos-tribos amorosos, ternos, poéticos, solidários: liberdade, vida.




    Eis a função-funcionamento da performance art: “No descomeço era o verbo” (BARROS, 2010, p.301), agora, o ato, movimento, vida primaveril, passarinheira. O cio do devir.




    ***




    Performance Art: Produção de Encontros, Produção de Subjetividade - Ensaios em Arte e Esquizoanálise de, Manolo Kottwitz é um livro-travessia, a sierra maestra dos que ousam cantar: quero acordar a aurora. Uma klínica.




    No legado baremblitteano, a psicose é “a surra que o simulacro levou do sistema”. E aqui a diferença é afirmada, sustentada, ativada, atiçada... é agenciada... como saúde, potência e vida... a saúde que mora na arte, arte de viver, a vida como obra de arte.




    O corpo brilha entre o caos e o frenesi, ávido de experimentar e criar. Ele se experimenta e se reinventa. Vida na madrugada.




    Uma klínica que canta, metamorfoseante, na travessia: “Deu um vento na roseira, espalhou a primavera e cobriu a flor com flor...” (Beto Guedes, Meu ninho).




    A Luinha, minha pequena shitsu num devir primaveril, brinca... Leio seus olhinhos, como li o presente livro, e percebo: brincar e sonhar. Fazer-se ciranda. Eu, também. Já não temo o escuro. Descobri na arte arteira da esquizoanálise, que Manolo me revelou, um caminho.




    Uma klínica-caminho. Um caminho de liberdade. A luta, a utopia. A vida num corpo que se faz poesia e peraltagem. A ternura das florzinhas miúdas, a simplicidade das pedrinhas coloridas, o canto de libertação dos pássaros vadios: um caminho – cio e pajelança do devir. A vida que, na noite, com ousadia e prudência, acorda a aurora.




    Há caminho. Sigamos... Há caminhos. Sim. O resto é silêncio. Mas, silêncio e ato, movimento, andança. Vida-revolução.




    Uberaba, MG - Dezembro de 2021
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    PRIMEIRO MOVIMENTO: INTRODU(A)ÇÃO




    A arte da performance tem se apresentado, nas últimas décadas, em seus singulares modos de expressão, no sensível enquanto objetivação estética, como um campo ao mesmo tempo controverso e bastante instigante, tanto para artistas como para críticos e pesquisadores de diversas áreas de saberes-fazeres. A processualidade que ela comporta, própria ao seu modo de ser, possibilita condições para que as práticas desenvolvidas em seu contexto atuem como contradispositivos ativados por estratégias que fazem uso da vida ordinária como matéria de expressão para a produção de formas de vida extraordinárias, inéditas. Neste sentido, a performance art e a esquizoanálise compartilham características que as aproximam enquanto práxis.




    A multiplicidade de possíveis que habita os estudos e práticas da performance implica a produção de um plano problemático, tanto teórico como prático, muitas vezes, dissensual e inconciliável, que não cessa de interrogar os seus fazedores e críticos. Oferece a perspectiva de um modo de fazer artístico fundamentalmente político.




    Portanto, torna-se dificultoso encontrar definições possíveis para o que pode ser performance ou o que faz com que algo seja considerado enquanto performance - o que não configura um objetivo deste trabalho. Considera-se, nesse horizonte, igualmente problemático pensar um percurso investigativo que torne sensível a produção de relações estéticas engendradas em seus encontros. A arte da performance é um palhaço sem rosto, um coringa que coloca em jogo sua complexidade através das suas múltiplas faces e codinomes: gambiarra, performação, ação, fuleragem, performance art, open source – nomes que reivindicam para si uma singularidade em seu modo de existir, mas todos são “performance”.




    Esta pesquisa, mais que se propor a reivindicar uma parcela da dúvida e da multiplicidade da performance, propõe-se a dar nome e conceito para os agenciamentos que possibilitam a experimentação de relações estéticas em contexto da arte e os processos de subjetivação possíveis alavancados nesta experiência. As principais questões que orbitam em torno do que se considera aqui são: como pode acontecer e o que pode acontecer? Que pensamento, que forma de vida se pode produzir quando se encontra em meio ao campo de batalha de um acontecimento estético?




    Estas questões são provocações alimentadas por um trajeto que vem sendo construído desde o início de primeiros estudos de/em Artes Cênicas (2011-2014) na Faculdade de Artes do Paraná, na cidade de Curitiba, e dos inúmeros encontros experimentados desde a proposta como artista-pesquisador e agente cultural, sempre permeando espaços outros, propondo desterritorializações para tensionar o instituído.




    Dialogando com outros artistas, pesquisadores e filósofos, desenvolveu-se uma noção bastante pertinente para o objeto deste trabalho. Propõe-se, então, exercitar o olhar para a arte da performance como a arte dos encontros, como um plano de experimentação coletivo que agencia conexões inéditas e que implica e explica a produção de novos possíveis de vida em um tempo e espaço artísticos. Tais encontros são sempre problemáticos, na medida em que configuram experiências-limite, que colocam em jogo crenças, valores, hábitos culturais, corpo, pensamento, produzindo uma cisão entre um antes e um depois da experiência que nos lança ao devir.




    Para trabalhar estas proposições, investe-se em uma esquizoanálise sobre os modos como a arte da performance agencia movimentos que constituem o campo do político, a partir de um paradigma ético-estético-político, cartografando em alguns acontecimentos os interstícios, as linhas de desterritorialização e os devires possíveis nos encontros engendrados num tempo e num lugar de arte em estado de comunidade. Considerando esse entrecruzamento teórico-prático, produziu-se o desejo de voltar o olhar para o próprio universo dos fazeres artísticos contemporâneos, olhar para os locais da arte e ao mesmo tempo perseguir os deslocamentos que a arte contemporânea promove neles, na busca por novos possíveis, novas formas de instaurar novos mundos.




    Entretanto, é preciso deixar claro de antemão, este trabalho aborda a performance enquanto multiplicidade e diferença, visto que, se tratando da arte da performance – um modo de fazer artístico que está além das especializações categóricas da arte moderna – fala-se sempre em nome de uma radical singularidade. Trata-se da performance enquanto arte relacional, um acontecimento artístico que envolve diretamente os corpos vivos presentes, que não distingue fazedores de observadores e que, aliás, só existe se houver este encontro, pois é somente no encontro que se cria e que ela, então, acontece. Comenta-se sobre uma performance relacional, mas que, é preciso considerar com atenção, está além da teoria da estética relacional introduzida nos anos 90 por Nicolas Bourriaud (2009a; 2009b; 2011a; 2011b). Está além porque dispensa mediações objetais e porque se encontra fora do nexo pedagógico, instrucional, que conduz o olhar e o corpo daquele que agora deixa de ser espectador para se tornar também um criador ativo, ou, como propõe Jacques Rancière, um espectador emancipado.




    O exercício de escrita que foi desenvolvido nesta dissertação, muitas vezes, veio carregado de uma acalorada e fulgurante paixão, assumindo um tom apologético de manifesto, com a “potência de uma bofetada”, como escreveu Filippo Marinetti (1909) no manifesto Futurista há mais de cem anos. Mas é a partir dessa crueldade e desse amor que se tem sobre o que se fala, que se pode firmar o discurso sobre uma base crítica, olhar para o que se faz sabendo que uma fenda pode cindir sob os pés a qualquer momento.




    Para que se possa olhar para as manifestações artísticas entendidas enquanto performance, com o cuidado de não cair em generalizações ou elucubrações deveras abstratas, compreendendo as suas fugas e singularidades, procurou-se escolher e cartografar alguns trabalhos específicos de determinados artistas que possuem como práxis a elaboração de estratégias que têm como plataforma operativa o próprio corpo e que implicam sempre a presença de outros corpos.




    O principal objetivo desta pesquisa consiste em analisar tais trabalhos, de modo que se possa compreender as condições que os tornaram possíveis, os encontros que neles foram produzidos e investigar os processos de subjetivação que foram alavancados nestes encontros - os seus devires. A intenção é tensionar as obras e os intercessores que alimentam a discussão e prolongam o assunto, dialogar com eles até o último respiro, para que a linguagem comece a gaguejar, como diria Deleuze. Quando o conceito engasga, então é preciso um novo nome para descrever um novo processo.




    Para isso, lança-se mão de um arcabouço epistemológico que transita por correntes teóricas como a filosofia da diferença, teoria política, ética e estética e psicologia social, dialogando com diversas autoras e autores. Tendo noção desta pluralidade epistemológica, a intenção não é fechar e reduzir as conexões de um plano restritivo, mas sim abri-las para poder apreender o tema-problema desta pesquisa em seus múltiplos pontos de vista.


  




  

    SEGUNDO MOVIMENTO: INTERCESSORES




    Para constituir um plano de consistência sobre a cartografia das linhas que aqui são traçadas, mostrou-se necessário eleger um conjunto de leitmotivs, a partir de exemplos empíricos, que serviram de vetores para o trajeto. Os trabalhos para os quais se olha nesta pesquisa não foram escolhidos a priori, mas foram sendo convocados na medida em que urgia a necessidade de novas conexões, considerando os movimentos que, aos poucos, evidenciaram-se no caminhar. Portanto, os acontecimentos que aqui são citados e analisados são, em sua maioria, processos criativos desenvolvidos por amigos, colegas de profissão, artistas admirados pela sua ousadia e paixão em seus saberes e práticas.




    Evocam-se aqui os fazedores de arte: Miro Spinelli (Rio de Janeiro/RJ), Maikon K. (Curitiba/PR), Wagner Schwartz (BR-FR), Rodrigo Munhoz (São Paulo/SP), Francis Alÿs (MEX-BEL), além de outros tantos artistas citados brevemente em notas de rodapé, como Marina Abramoviç, Tehching Hsieh, Stelarc, Orlan e Lygia Clark.




    Cada capítulo aborda a arte da performance sob uma perspectiva diferente, operando a partir da análise de um ou outro processo criativo dos artistas acima citados. Em todos os capítulos, busca-se manter um eixo comum: a lógica dos encontros e produção de subjetividade na perspectiva de um paradigma ético, estético e político.




    No primeiro capítulo que sucede a esta introdução, como o próprio título indica, traz-se o corpo como questão central, suas implicações políticas quando vivido em estado de arte, seus estatutos possíveis no campo social, bem como sua potência libertadora, tendo como disparador a pergunta espinosista “o que pode um corpo?”. Para desenvolver a análise e as reflexões sobre as questões levantadas neste capítulo, olha-se para os trabalhos DNA de Dan do artista Maikon K. e La Bête de Wagner Schwartz.




    O segundo capítulo é desenvolvido a partir da noção de “intercorporeidade”, termo cunhado pelo psicanalista Michel Bernard (2016) para designar as relações que se produzem entre o corpo humano e o mundo que ele habita. Aqui se trata da mútua constituição do corpo e do mundo, dos modos como as forças e intensidades do mundo-corpo e do corpo-mundo se inter-relacionam na composição ou decomposição das formas de vida, a partir de uma perspectiva teórica voltada para as noções de controle, disciplina e emancipação.




    Em “O corpo e o tempo”, terceiro capítulo, aborda-se a performance a partir de uma perspectiva bergson-heraclitiana do movimento e da produção de diferença, produzindo uma esquizoanálise a partir da performance Às vezes fazer alguma coisa não leva a nada de Francis Alÿs. Tomando como propulsores os conceitos de duração, memória e devir, observa-se a performance a partir de uma lente filosófica na tentativa de compreender a dimensão do tempo enquanto fator determinante na criação e nos devires do corpo.




    No quarto capítulo desta pesquisa, “Sobre corpos e excessos”, atenta-separa a performance Gordura Trans #3 / Gordura Localizada #1 do performer carioca Miro Spinelli. Nesta seção, a atenção é para os modos como a performance consegue perturbar a ordem policial do socius e os modos de subjetivação engendrados a partir desta perturbação. O principal intercessor é o filósofo Jacques Rancière (1996; 2009; 2010), operando a partir dos seus conceitos de partilha do sensível, polícia/política e subjetivação política em conexão com o conceito de Corpo Sem Órgãos, emprestado de Antonin Artaud (1984) e elaborado posteriormente por Deleuze e Guattari (2012a).




    O quinto capítulo faz uma incursão sobre dois conceitos principais emprestados da filosofia da diferença de Gilles Deleuze (2006) e de Gilles Deleuze e Félix Guattari (2012a; 2012c; 2014): arte menor e máquina de guerra. Neste momento, convoca-se e analisa-se a ação O Amor é A4 do artista Rodrigo Munhoz a.k.a. Amor Experimental para agenciar tais conceitos e desenvolver a noção de performance como máquina de guerra/amor/diversão em conexão com as noções de composição e decomposição que se encontra na Ética e no Breve Tratado de Baruch Spinoza (1996; 2014a; 2014b).




    Por fim, acrescentado antes das considerações finais - como capítulo extra, escrito especialmente para a publicação desta edição - propõe-se uma esquizoanálise da arte operada enquanto estratégia klínica no contexto das políticas públicas em saúde mental nos CAPS e assistência social em serviços de proteção especial. Este capítulo considera projetos que o autor vem desenvolvendo nos últimos anos, em colaboração com outros pesquisadores, após a publicação do material original em formato de dissertação (KOTTWITZ, 2018) pelo programa de pós-graduação em Psicologia Social e Cultura da Universidade Federal de Santa Catarina. Tais projetos são orientados pela transversalização das práxis artísticas e esquizoanalíticas, entendendo que a arte, enquanto estratégia possível de cuidado, possui potência para tensionar o instituído e desterritorializar as sobrecodificações ao efetuar uma raspagem das estratificações sedimentadas sobre os corpos e subjetividades. Ao mesmo tempo em que consegue produzir uma zona de calor onde um novo território existencial se desenha a partir da produção de uma saúde superior, compreendida aqui como uma ecologia da saúde integral.
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